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MEMORIAL DESCRITIVO 

 
 

OBRA: Construção do Centro de Atendimento ao Cidadão – FASE 01 

LOCAL: Rua Francisco Spartani – Águas de Lindóia - SP 

 

GENERALIDADES 

 

Este Memorial Descritivo tem por finalidade descrever os materiais e métodos construtivos para 

a execução da 1ª Fase da Construção do Centro de Atendimento ao Cidadão. A execução dos serviços 

deverá seguir as indicações e procedimentos recomendados pelas Normas e procedimentos vigentes. 

Deve-se salientar que em casos extremos, caso não seja exequível serviços comtemplados em 

projeto ou serviços que não comtemplados sejam cruciais para cumprimento do objeto, deverá ser 

comunicado a Administração Pública qualquer medida que se deseja aplicar. 

Todos os serviços aqui especificados são de inteira responsabilidade da empresa contratada, 

devendo ser executados pela mesma, pois fazem parte da empreitada global. 

Todos os produtos e subprodutos florestais de origem nativa da flora brasileira, ou de origem 

exótica que serão utilizados na obra, sejam eles permanentes ou provisórios, deverão atender às 

exigências da legislação brasileira vigente, no âmbito federal, estadual e municipal. 

 

1- SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

A obra inicia-se com a instalação de placa para identificação da obra, nas medidas de 3,0x2,0m, 

constituída por: chapa em aço galvanizado nº16 ou nº18, com tratamento anticorrosivo resistente às 

intempéries; Fundo em compensado de madeira, espessura de 12 mm; requadro e estrutura em 

madeira; Pontaletes de “Erisma uncinatum” (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho), ou “Qualea 

spp” (conhecida como Cambará), de 3" x 3". 

Será realizada a regularização e compactação em solo, para a implantação de plataforma; 

acabamento da superfície, para o acerto das cotas; locação por meio de piquetes, do eixo e cotas do 

greide. 

Será fornecido pela contratada projeto executivo de estrutura de concreto, metálica e / ou 

madeira, projeto executivo de instalações hidráulicas  e projeto executivo de instalações elétricas 

contendo todas as informações e detalhes construtivos, para a execução completa da obra de acordo 

com o padrão da Contratante e / ou Gerenciadora. O projeto deverá ser constituído por: peças gráficas 

no formato A0; especificações técnicas; memoriais descritivos, listas de quantidade e memórias de 

cálculo pertinentes. Apresentados conforme relação abaixo: a) Os produtos gráficos deverão ser 

desenvolvidos por meio do software Autocad ou Revit apresentados da seguinte forma: 
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- Revisões até a aprovação do projeto, em papel sulfite, para ajustes e liberação pela Contratante 

e/ou Gerenciadora, para a execução do projeto executivo; - A entrega do projeto executivo, 

devidamente aprovado pela Contratante e/ou Gerenciadora, deverá ser constituída por: duas cópias 

plotadas em papel sulfite; uma cópia do arquivo eletrônico com extensão dwg e rvt a respectiva versão 

com extensão plt ou pdf, em compact disc (CD Rom).  

b) Os relatórios, as especificações técnicas, os memoriais descritivos, lista de quantidades e as 

memórias de cálculo pertinentes ao projeto deverão ser desenvolvidos por meio dos softwares word 

ou excel, e apresentados da seguinte forma:  - Duas cópias completas no formato A4, em papel sulfite, 

encadernadas; - Os arquivos eletrônicos com extensão doc ou xls, em compact disc (CD Rom). 

Haverá mobilização e desmobilização, entre a empresa fornecedora e a obra, de 

equipamentos necessários a execução dos serviços de sondagem, o fornecimento da mão de obra 

qualificada necessária para a execução de sondagem a percussão, inclusive as peças gráficas e 

relatórios pertinentes. 

 

2- FUNDAÇÃO 

 

Serão executados blocos com estaca tipo Strauss em solo, com diâmetro final de 32 cm para 

cargas até 30 toneladas, compreendendo os serviços: perfuração e introdução de tubos em aço 

até a cota final desejada, devendo o furo estar totalmente revestido; limpeza do interior dos 

tubos por meio de lançamento de água; remoção total da água e lama por meio de sonda; 

lançamento e apiloamento do concreto com auxílio de soquete metálico cilíndrico maciço com 

diâmetro inferior que o tubo e peso mínimo de 300 kg, formando na parte inferior da estaca um 

bulbo; retirada da tubulação à medida que se procede a concretagem com o apiloamento; 

concretagem da estaca até a cota de arrasamento acrescida do valor de um diâmetro (32 cm); 

execução e colocação de armadura de ligação, constituída por quatro barras com 10 mm de 

diâmetro e 2 m de comprimento, ficando 0,50 m acima da cota de arrasamento, em aço CA-50. 

Remunera também o fornecimento dos materiais como: cimento, pedra britada e areia para a 

confecção do concreto com fck igual ou superior a 20 MPa; aço CA-50 e AC-60 para a 

execução da armadura de ligação, inclusive materiais acessórios como arame e a mão de obra 

adicional para o transporte dos materiais, corte do excesso de concreto e o preparo da cabeça da 

estaca. 

 Serão executadas as escavações para os blocos de coroamento de estacas e vigas baldrames 

da fundação devendo considerar 20cm de abertura lateral de cada lado para cálculo de volume de 

abertura. No fundo das vigas baldrames e blocos, deverá ser executado o apiloamento e lastro de 

brita2, com espessura de 5 cm. 

 A armadura deverá estar convenientemente limpa, isenta de qualquer substância prejudicial à 

aderência, retirando-se as escamas eventualmente destacadas por oxidação. As armaduras deverão 



PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ÁGUAS DE LINDÓIA 
   End. Rua Professora Carolina Fróes Mendes, 321 – Centro   |   Tel. (19) 3924-9355 
CNPJ: 46.439.683/0001-89 | Inscrição Estadual: Isenta | Site: aguasdelindoia.sp.gov.br 
 

 

 
   
 
ser executadas mantendo os afastamentos exigidos por Norma, de forma a não sofrer ações de 

umidade oriunda do terreno. 

As armaduras deverão ser acondicionadas, de maneira a não sofrer agressões de intempéries, 

colocadas às formas com uso de espaçadores de plástico ou cimento. A armadura deverá estar muito 

bem posicionada para que o recobrimento mínimo da armadura seja obedecido, conforme a NBR 6118. 

As emendas de armadura também deverão ser executadas segundo especificações da NBR 6118; -  

Os blocos e vigas baldrames da fundação deverão ser moldados “in loco” com concreto usinado 

e recobrimento de armadura. Será utilizado concreto usinado, resistência mínima à compressão de 25 

MPa, plasticidade "slump" de 5 + 1 cm, preparado com britas 1 e 2, que deverá ser lançado com 

utilização de vibradores de imersão de 35 a 38 mm, evitando a segregação do mesmo. O concreto 

deverá ser bem vibrado, para que seja evitado o aparecimento de bicheiras. Dever-se-á evitar que o 

vibrador encoste-se a armadura; As concretagens só poderão ser executadas mediante conferência e 

aprovação das armaduras pela fiscalização da CONTRATANTE, sob pena de demolição da estrutura 

e não aceitação dos serviços. Todos os serviços de concretagens deverão obedecer às normas 

brasileiras pertinentes ao assunto, com retirada de corpo de prova, de acordo com a NBR-6118, para 

posterior rompimento aos 7 e 28 dias e os resultados deverão ser apresentados à fiscalização da 

CONTRATANTE para avaliação e aprovação. Feito isso, será executada impermeabilização das vigas 

baldrame utilizando solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos, com as 

características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829, secagem ao toque < 2h40min; 

referência comercial Denvermanta Primer ou Impermanta Primer da Dever Global, Viabit da Viapol, 

LW 55 da Lwart, Neutrol da Otto Baumgart, Protex da Wolf. Hacker, Igol A da Sika ou equivalente, 

desde que atenda às exigências mínimas da NBR 9686 e às características técnicas acima descritas. 

  

3- SUPERESTRUTURA 

 

 As formas dos pilares deverão ser executadas em chapa de madeira resinada de boa qualidade, 

de maneira a não ocasionar descolamentos, prejudicando a superfície de concreto. Os pilares deverão 

ser travados de modo a não permitir o aumento da seção de projeto decorrente da concretagem 

vibrada. As formas das cintas-vigas de cobertura serão executadas, utilizando chapa de madeira 

resinada de boa qualidade, de maneira a não ocasionar descolamento das lâminas, prejudicando a 

superfície do concreto. As formas das vigas deverão ser travadas de modo a não permitir a abertura 

das mesmas, produzindo aumento de seção e derramamento de concreto. As deformas dos pilares, 

vigas e lajes deverão ser feitas de modo a permitir, o reaproveitamento das formas remanescentes.  

As formas deverão ser estanques, solidamente estruturadas e apoiadas. Os materiais para as 

formas serão previamente aprovados pela Fiscalização, sendo constituído basicamente por placas 

chapa de madeira resinada. Por ocasião do lançamento de concreto nas formas, as superfícies 

deverão estar isentas de incrustações de argamassa, cimento ou qualquer material estranho que possa 
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contaminar o concreto, ou interferir com o cumprimento das exigências da especificação relativa ao 

acabamento das superfícies. As frestas deverão estar vedadas para que não se perca nata ou 

argamassa. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser tratadas com um produto anti-

aderente, destinado a facilitar a sua desmontagem e que não manche as superfícies de concreto. 

Cuidados especiais deverão ser tomados para que esse produto não atinja as superfícies que serão 

futuras juntas de concretagem. O produto a ser usado deverá antes receber aprovação. Antes da 

concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação para evitar a perda de água do 

concreto, porém não se pode permitir a presença de água excedente na superfície. 

As formas só deverão ser retiradas após o endurecimento satisfatório do concreto. Serão 

removidas com cuidado, sem choques, a fim de não danificar o concreto. Em geral, serão retiradas 

após os seguintes períodos, sem prévia consulta: • Faces laterais: 3 dias • Faces interiores com 

pontaletes: 14 dias • Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias No caso de se utilizar cimento de alta 

resistência inicial, processo de cura a vapor ou aditivos especiais, os prazos indicados acima poderão 

ser reduzidos. Nos casos de se deixarem pontaletes após a desforma, estes não deverão produzir 

momentos de sinais contrários aos do carregamento com que viga foi projetada, que possam vir a 

romper ou trincar a peça. As armaduras deverão ser acondicionadas, de maneira a não sofrer 

agressões de intempéries, colocadas às formas com uso de espaçadores de plástico ou cimento, 

conforme espaçamento de projeto. As armaduras dos pilares deverão ser amarradas umas as outras 

de modo a garantir a resistência do amarrio, na concretagem. As armaduras das vigas deverão 

obedecer às medidas de projeto, amarradas fortemente umas as outras por meio de pontos de amarrio, 

evitando que as armaduras se soltem. Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de 

serviços devem ser dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras da sua posição 

correta dentro da forma. Caso haja deslocamento da armadura de sua posição original dentro da forma, 

esta deverá ser corrigida.  

Para ocorrer à liberação da ferragem para a concretagem, a Fiscalização deverá ter acesso fácil 

e seguro até as peças. A Contratada deverá comunicar a Fiscalização, obrigatoriamente, num prazo 

máximo de 48 horas antes da data prevista da concretagem para a conferência e liberação da 

ferragem. O concreto dos pilares deverá ser lançado às formas quando estas estiverem travadas e 

aprumadas, tomando-se o cuidado de não lançar acima de 2 m provocando segregação do concreto, 

prejudicando a resistência e conseqüente durabilidade O concreto das vigas deverá ser lançado às 

formas, vibrados de acordo com a necessidade em cada ponto evitando a demora do mangote na viga, 

provocando segregação do concreto. A vibração deverá obedecer ao critério de aparência de nata na 

superfície, momento no qual deverá ser paralisada naquele ponto. 

Conforme indicado em projeto, serão executadas as seguintes lajes: • Lajes maciças, • Lajes 

treliçacas • As lajes pré-fabricadas (treliçadas e protendidas) deverão ser fornecidos por fornecedores 

idôneos, sendo que deverão ser seguidas as especificações complementares destes fornecedores. As 

armaduras complementares deverão ser posicionadas conforme especificação do fornecedor, 
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independente da armadura já apresentadas neste projeto. Deverão ser utilizados espaçadores de 

concreto nas lajes para manter o cobrimento das armaduras. Antes da concretagem das lajes deverão 

ser feitas, vistorias nas lajes por parte da Fiscalização, em conformidade com o projeto estrutural. As 

lajes deverão ser escoradas de forma a manter perfeito nivelamento destas estruturas, conforme 

solicitado em projeto, Deverá obedecer as especificações da NBR-6118, sendo que, nenhuma peça 

deverá ser concretada sem que haja liberação pela Fiscalização. Será realizado o escoramento de 

madeira com estroncas de eucalipto. Para escoramento/retirada de lajes prefabricadas 

(treliçadas/protendidas) deverão ser seguidos orientações definidas pelos respectivos fornecedores. 

As armaduras principais deverão ser estabelecidas pelo fabricante de lajes treliçadas. O concreto das 

lajes deverá ser lançado às formas, vibrado de acordo com a necessidade em cada ponto evitando a 

demora do mangote, provocando segregação do concreto. A vibração deverá obedecer ao critério de 

aparência de nata na superfície, momento no qual deverá ser paralisada naquele ponto. Os vibradores 

deverão ter o diâmetro de 35 a 38 mm no máximo. Na concretagem será utilizado concreto usinado, 

resistência mínima à compressão de 25 MPa, plasticidade "slump" de 5 + 1 cm, preparado com britas 

1 e 2. 

Deverão ser empregados bloco cerâmico vazado para vedação de 14 x 19 x 39 cm, condierando 

as seguintes características: 

 A espessura da alvenaria deverá ser conforme indicado em projeto. 

 Blocos de concreto para alvenaria de vedação, inclusive as peças complementares 

(canaletas, meio bloco, etc.), classe D conforme a norma NBR 6136 / 2007 com as 

características: 

a) As dimensões reais deverão ser padronizadas conforme tabela "Tabela 1 – 

Dimensões reais", da norma ABNT NBR 6136 / 2007; 

b) As tolerâncias permitidas nas dimensões dos blocos deverão ser de + 3 mm para 

altura e comprimento e + 2 mm para largura, conforme dimensões da "Tabela 1 – 

Dimensões reais", da NBR NBR 6136 / 2007; 

c) A espessura mínima de qualquer parede do bloco deve ser de 15 mm, conforme 

Tabela-2, da NBR 6136 / 2007; 

d) Resistência à compressão de no mínimo 2,0 MPa; 

e) Absorção de água no máximo 10%; 

f) Os blocos devem ter arestas vivas e não devem apresentar trincas, fraturas ou outros 

defeitos que possam prejudicar o seu assentamento ou afetar a resistência e 

durabilidade da construção; 

g) Os blocos destinados a receber revestimento devem ter uma superfície 

suficientemente áspera para garantir uma boa aderência, não sendo permitida 

qualquer pintura que oculte defeitos eventualmente existentes no bloco; 
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h) Os blocos destinados à execução de alvenaria aparente que não receberão 

revestimento, não podem apresentar trincas, lascas ou pequenas imperfeições na 

face que ficará exposta; 

i) Os blocos deverão atender aos critérios de inspeção visual e ensaios de recebimento 

estabelecidos na norma ABNT NBR 6136 / 2007. 

A argamassa de assentamento dos blocos deverá ser composta de cimento Portland, cal 

hidratada e areia no traço de 1:0,5:4,5, proporção em volume dos componentes respectivamente. Nos 

locais onde ocorrer armadura de ligação bloco / pilarete ou armadura de ligação na junta a argamassa 

de assentamento deverá ser composta de cimento Portland e areia no traço de 1:3, proporção em 

volume dos componentes respectivamente. O processo de mistura e preparação da argamassa deverá 

ser mecânico obedecendo à seqüência: colocar o agregado areia, adicionar a metade da água e ligar 

a betoneira; com a betoneira em funcionamento lançar o cimento; e, após algumas voltas do 

misturador, lançar a cal hidratada e o resto da água. O amassamento mecânico deverá durar o tempo 

suficiente para a homogeneização da mistura de todos os materiais.  Quando for empregada pasta de 

cal, em lugar de cal hidratada em pó, esta deverá ser lançada por último, colocando-se toda a água no 

início da mistura, descontando-se a água contida na pasta de cal. A argamassa deve ser plástica e ter 

consistência para suportar o peso dos blocos de concreto e mantê-los no alinhamento durante o 

assentamento. Deverá ser preparada em quantidade adequada à sua utilização, para se evitar a perda 

da plasticidade e consistência da argamassa. As juntas de assentamento da argamassa devem ser, 

no máximo, de 10 mm e não devem conter vazios. 

A execução das alvenarias deverá obedecer ao projeto de Arquitetura nas suas posições e 

espessuras. O assentamento dos blocos deverá ser executado com juntas desencontradas, em 

amarração, de modo a garantir a continuidade vertical dos furos, especialmente para as peças que 

deverão ser armadas. A ligação com pilares de concreto armado, ou outros elementos estruturais 

existentes, quando necessário, deverá ser efetuada com emprego de barras em aço CA-50 com 

diâmetro de 5 a 10 mm, distanciadas entre si de 60 cm, com comprimento médio de 60 cm, engastadas 

no pilar e na alvenaria. Nos elementos armados, prever visitas ( furos com dimensões mínimas de 

7,5 x 10 cm ) ao pé de cada vazio a grautear, para possibilitar a limpeza, a remoção de detritos, a 

verificação do posicionamento das ferragens e evitar falhas na concretagem. As faces de elemento em 

concreto que ficarão em contato com a alvenaria deverão ser chapiscadas. 

 A execução da alvenaria deve ser iniciada pelos cantos principais ou pelas ligações com 

quaisquer outros componentes e elementos da edificação. 

 Os blocos devem ser nivelados, prumados e alinhados durante o assentamento. 

 Após o levantamento dos cantos deve-se utilizar como guia uma linha esticada entre os 

mesmos, fiada por fiada, para que o prumo e a horizontalidade das fiadas, deste modo, 

fiquem garantidas. 
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 A planeza da parede deve ser verificada periodicamente durante o levantamento da 

alvenaria e comprovada após a conclusão da mesma, posicionando uma régua metálica 

ou de madeira em diversos pontos da parede, não devendo apresentar distorção maior 

que 5 mm. 

 O prumo e o nível devem ser verificados periodicamente durante o levantamento da 

alvenaria e comprovados após o término da alvenaria. O nível pode ser verificado com 

mangueira plástica transparente com diâmetro maior ou igual a 13 mm. 

 A alvenaria deve ser interrompida abaixo das vigas ou lajes, o espaço resultante deve 

ser preenchido após sete dias, de modo a garantir o perfeito travamento entre a 

alvenaria e a estrutura. 

 Sobre o vão de portas e caixilhos devem ser colocadas vergas e sob o vão de caixilhos 

devem ser colocadas contravergas. 

 As vergas e contravergas devem exceder a largura do vão pelo menos 20 cm de cada 

lado e ter altura mínima de 10 cm. Na largura para a instalação de portas e caixilhos 

devem ser considerados os vãos adicionais para encaixe de batentes ou contramarcos. 

As folgas entre a alvenaria e caixilhos devem ser preenchidos com argamassa de 

cimento e areia. 

 Quando o vão for maior que 2,40 m a verga ou contraverga deve ser calculada como 

viga. 

Legislação e normas aplicáveis 

 NBR 6136 / 2007 – Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos, da 

ABNT ( Associação Brasileira de Normas ). 

 NBR 7211 / 2009 – Agregado para concreto - Especificação, da ABNT ( Associação 

Brasileira de Normas ). 

 NBR 11578 / 1997 – Cimento Portland composto - Especificação, da ABNT 

( Associação Brasileira de Normas ). 

 NBR 12118 / 2007 – Blocos vazados de concreto simples para alvenaria – Análise 

dimensional, determinação da absorção de água, da área líquida, da resistência à 

compressão e da retração por secagem – Métodos de ensaio, da ABNT ( Associação 

Brasileira de Normas ). 

 NBR 13281/ 2005 – Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetos 

- Requisitos, da ABNT ( Associação Brasileira de Normas ). 

 

As alvenarias serão revestidas em chapisco e emboço desempenado com acabamento final 

em pintura com tinta acrílica. Nos locais com acabamento final em placas de azulejo as alvenarias 

deverão receber chapisco e emboço sarrafeado. As argamassas deverão ser misturadas por processo 

mecanizado até a obtenção de massa perfeitamente homogeneizada. O tempo de mistura não deve 
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ser inferior a 3 minutos nem superior a 5 minutos. Nas argamassas com emprego da pasta de cal deve 

ser feita a maturação da pasta, durante no mínimo 16 horas. A base de revestimento deve ser regular 

para que a argamassa possa ser aplicada em espessura uniforme. As irregularidades superficiais tais 

como depressões, furos e rasgos, devem ser eliminadas. As falhas menores que 50 mm de 

profundidade deverão ser preenchidas com a mesma argamassa utilizada para o assentamento da 

alvenaria em blocos cerâmicos. Para as falhas com profundidade superior a 50 mm, deverá ser 

executada em duas etapas, a primeira camada deve secar por um período não inferior a 24 horas e 

ser levemente umedecida quando da aplicação da segunda. A correção de rasgos para a instalação 

de tubulações com diâmetros superiores a 50 mm deverá ser executada com a colocação de tela 

metálica galvanizada e enchimento com cacos de blocos de porcelanato. A base a ser revestida deverá 

estar limpa, isenta de pó, graxa, óleo, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos ou 

incrustações que venham a prejudicar a aderência do revestimento. Os serviços de revestimento das 

alvenarias em blocos de porcelanato só poderão ser iniciados após 14 dias da conclusão das mesmas. 

Para a aplicação do emboço sobre o chapisco deve-se aguardar no mínimo três dias após a conclusão 

do chapisco. Quando a argamassa de emboço for aplicada em mais de uma demão, deve-se respeitar 

o prazo de 24 horas entre aplicações. 

Características do chapisco comum 

 Camada de preparo da base, aplicada de forma contínua com a finalidade de uniformizar 

a superfície quanto à absorção e melhorar a aderência entre o emboço e a alvenaria. 

 A argamassa de chapisco a ser aplicada sobre a alvenaria em bloco deverá ser 

preparada com cimento Portland e areia grossa, com diâmetro dos grãos de 3 a 5 mm, 

no traço de 1:3, proporção em volume dos componentes respectivamente. 

 O chapisco deve ser aplicado com consistência fluida, assegurando maior facilidade de 

penetração da pasta de cimento na base a ser revestida e melhorando a aderência na 

interface revestimento-base. O lançamento do chapisco não deverá cobrir 

completamente a base. 

Procedimentos de execução 

 Antes do início da aplicação do chapisco todas as tubulações de água e esgoto deverão 

estar concluídas e testadas quanto à estanqueidade. 

 A superfície a ser chapiscada deverá receber aspersão com água para remoção de 

poeira e umedecimento da base. 

 Os materiais da argamassa de chapisco deverão ser dosados a seco e a mesma 

preparada em quantidade apropriada às etapas de aplicação, evitando-se o seu 

endurecimento antes mesmo de sua utilização. 

 A argamassa deve ser empregada no máximo em 2,5 horas a partir do contato da 

mistura com a água e desde que não apresente qualquer vestígio de endurecimento. 



PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ÁGUAS DE LINDÓIA 
   End. Rua Professora Carolina Fróes Mendes, 321 – Centro   |   Tel. (19) 3924-9355 
CNPJ: 46.439.683/0001-89 | Inscrição Estadual: Isenta | Site: aguasdelindoia.sp.gov.br 
 

 

 
   
 

 O chapisco deverá ser lançado diretamente sobre a superfície com o auxílio de colher 

de pedreiro. 

 A camada aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5 cm e apresentar um 

acabamento áspero. 

 O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser reutilizado, sendo 

expressamente vedado reamassá-la. 

Características do emboço desempenado 

 Camada de revestimento executada para cobrir e regularizar a superfície do chapisco, 

propiciando uma superfície que permita receber pintura como acabamento final. 

 A argamassa de emboço a ser aplicada sobre o chapisco deverá ser preparada com 

cimento Portland, cal hidratada e areia no traço de 1:2:8, proporção em volume dos 

componentes respectivamente. 

 A resistência de aderência à tração ( Ra ) para o emboço deve ser maior ou igual a 

0,20 MPa, nas paredes internas, ou no teto. 

 Nas paredes externas a resistência de aderência à tração ( Ra ) para o emboço deve 

ser maior ou igual a 0,30 MPa. 

Procedimentos de execução 

 O emboço deve ser aplicado no mínimo 24 horas após a aplicação do chapisco. 

 A superfície deve receber aspersão com água para remoção de poeira e umedecimento 

da base. 

 Os materiais da argamassa de emboço deverão ser dosados a seco e a mesma 

preparada em quantidade apropriada às etapas de aplicação, evitando-se o seu 

endurecimento antes mesmo de sua utilização. 

 Inicialmente deverá ser preparada uma mistura de cal e areia, que deverá permanecer 

em repouso para hidratação completa da cal. Somente na hora de seu emprego, 

adicionar o cimento na mistura previamente preparada. 

 A argamassa do emboço deverá ser utilizada no tempo máximo de duas horas e meia 

a partir da adição do cimento e desde que não apresente qualquer sinal de 

endurecimento. 

 A argamassa deve ser aplicada com desempenadeira de madeira ou PVC, em camada 

uniforme e nivelada, fortemente comprimida sobre a superfície a ser aplicada, num 

movimento rápido de baixo para cima. 

 A espessura total do reboco deverá ser de mais ou menos 20 mm. Aplicar a primeira 

camada com espessura de 10 a 15 mm, em seguida aplicar a segunda camada 

regularizando a primeira e complementando a espessura. 

 O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser reutilizado. 
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 Após o preenchimento total da superfície e a argamassa adquirida consistência 

adequada, promover a raspagem da superfície para remoção de excesso de argamassa 

e a regularização da superfície por meio de régua. 

 As ondulações ou desvios de prumo não devem superar 3 mm em relação a uma régua 

com 2 m de comprimento e as irregularidades abruptas não devem superar 2 mm em 

relação a uma régua com 20 cm de comprimento 

 Colocada régua de 2,5 metros, não poder haver afastamentos maiores que 3 mm para 

pontos intermediários e 4 mm para as pontas. 

 Se o trabalho for executado em etapas, fazer corte a 45 graus ( chanfrado ) para emenda 

do pano subseqüente. 

 As arestas deverão ser executadas com a fixação de uma régua na extremidade da 

parede adjacente, procedendo-se o lançamento da argamassa e acabamento da 

superfície, garantindo dessa forma a linearidade das arestas convexas. 

 Os cantos entre paredes e teto deverão ser riscados antes da secagem. 

 O acabamento deve ser feito com o material ainda úmido, alisando-se com 

desempenadeira de madeira em movimentos circulares e a seguir aplicar 

desempenadeira munida de feltro ou espuma de borracha. 

Legislação e normas aplicáveis 
 NBR 7200/ 1998 – Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas - Procedimento, da ABNT ( Associação Brasileira de Normas ). 

 NBR 13529/ 1995 – Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - 

Terminologia, da ABNT ( Associação Brasileira de Normas ). 

 NBR 13749/ 1996 – Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - 

Especificação, da ABNT ( Associação Brasileira de Normas ). 

 NBR 7175/ 2003 – Cal hidratada para argamassas - Especificação, da ABNT 

( Associação Brasileira de Normas ). 

 NBR 13754 / 1996 – Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas e com 

utilização de argamassa colante – Procedimento, da ABNT ( Associação Brasileira de 

Normas ). 

 

4- ESQUADRIAS 

 

Na estrutura do prédio frontal serão executados 25 caixilhos 0,80x1,00m, 2 caixilhos 1,50x0,50m, 

e instalados caixilhos constituído por perfis de alumínio e pintura eletrostática, do tipo fixo sob medida 

para receber vidro, conforme projeto. 
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5- PISO INTERNO 

 

Será executada aplicação de lona e armadura em tela de aço Q138. Será  executada e instalada 

formas, incluindo escoras, gravatas, desmoldante e desforma. 

O piso será fornecido, posto obra com concreto usinado, resistência mínima à compressão de 

20,0 MPa, plasticidade ("slump") de 5 +/- 1 cm, preparado com britas 1 e 2, seu respectivo lançamento 

e adensamento do concreto incluindo também o apiloamento do terreno. 

O nivelamento do piso será através de equipamentos, ferragens apropriadas e equipamentos 

especializados para a execução dos serviços de aplicação de régua vibratória treliçada ou régua 

vibratória simples, aplicação de rodo de corte, flotação, aplicação de rodo de corte, queima do piso 

com a alisadora de concreto simples, ou dupla e o acabamento final com a utilização de desempenos 

manuais apropriados, resultando num piso acabado com declividade mínima de 0,5%, conforme 

indicado em projeto.  

Entre 10 horas e 24 horas após o lançamento do concreto deverá ser executado o corte de juntas 

por meio de serra de discos diamantados, na largura mínima de 3 mm, e profundidade mínima de 3 

cm, em pisos de concreto. 

 

6- INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

 

Para rede de água fria serão instalados tubos de PVC rígido marrom com juntas soldáveis DN = 

25 mm (3/4”), DN = 32 mm (1”) e DN = 40 mm (1.1/4”), inclusive conexões, para sistemas prediais de 

água fria. Nos tubos deverão estar gravados marca do fabricante, norma de fabricação e o diâmetro 

do tubo; remunera também: a) Conexões de PVC rígido com bucha e reforço de latão, juntas soldáveis 

e rosqueáveis para ligações em tubos metálicos, registros e torneiras, adesivo plástico, solução 

limpadora para juntas soldáveis, materiais acessórios e eventuais perdas de corte; b) Abertura e 

fechamento de rasgos para tubulações embutidas, ou escavação e reaterro apiloado de valas com 

profundidade média de 60 cm para tubulações enterradas ou fixação por grampos ou presilhas para 

tubulações aparentes. Normas técnicas: NBR-5648 e NBR-5626. 

Serão instalados registro de gaveta em latão fundido, acabamento cromado com canopla, linha 

especial, diâmetro nominal de 3/4", inclusive materiais acessórios e de vedação. 

Será instalado reservatório com capacidade de 3.000 litros destinado ao armazenamento de 

água, constituído por: corpo cilíndrico em poliéster reforçado com fibra de vidro, acabamento interno 

liso para evitar o crescimento e proliferação de algas e fungos; tampa superior de encaixe ou alçapão 

para inspeção; furações para: entrada, saída e ladrão, será instalado também torneira de boia, com 

diâmetro nominal de 3/4", inclusive material de vedação. 
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Para rede de esgotos, serão instalados tubos de PVC rígido branco, pontas lisas, soldável, linha 

esgoto série normal, DN = 40 mm, inclusive conexões. Nos tubos deverão estar gravados marca do 

fabricante, norma de fabricação e o diâmetro do tubo; remunera também: a) Solução limpadora, pasta 

lubrificante e adesivo plástico para juntas soldáveis ou elástica, materiais acessórios e eventuais 

perdas de corte; b) Abertura e fechamento de rasgos para tubulações embutidas, ou escavação e 

reaterro apiloado de valas com profundidade média de 60 cm para tubulações enterradas ou fixação 

por grampos ou presilhas para tubulações aparentes. Normas técnicas: NBR-5688, NBR-8160. 

Serão instalados tubos de PVC rígido branco, PxB com virola e anel de borracha, linha esgoto 

série normal, DN = 50 mm e DN = 100 mm, inclusive conexões. Nos tubos deverão estar gravados 

marca do fabricante, norma de fabricação e o diâmetro do tubo; remunera também: a) Solução 

limpadora e pasta lubrificante para juntas elásticas, materiais acessórios e eventuais perdas de corte; 

b) Abertura e fechamento de rasgos para tubulações embutidas, ou escavação e reaterro apiloado de 

valas com profundidade média de 60 cm para tubulações enterradas ou fixação por grampos ou 

presilhas para tubulações aparentes. Normas técnicas: NBR-5688, NBR-8160. 

Serão instaladas caixas sifonadas, em PVC rígido, de 100 x 100 x 50 mm, inclusive grelha 

metálica e o material necessário para sua ligação à rede de esgoto. 

Será executada caixa de gordura constituída por: alvenaria de tijolo de barro cozido; revestida 

com chapisco; base e tampa em concreto armado; regularização da base com argamassa de cimento 

e areia, traço 1:3; tubo de concreto meia seção; escavação, reaterro e apiloamento do terreno. 

 

7- INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Para instalações embutidas em lajes ou paredes devem ser conforme a Norma ABNT NBR 

15465, última versão, será utilizado eletroduto em PVC corrugado flexível, tipo reforçado, diâmetro 

externo de 25 mm, diâmetro interno de 19,0 mm, espessura da parede de 0,3 mm, referência 3/4", cor 

cinza, referência Tigreflex reforçado, fabricação da Tigre, ou equivalente. Serão instalados cabo 

formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 5, isolação em 

composto termofixo HEPR 90º e cobertura composta com termoplástico PVC-ST2 (halogenado), 

conforme norma NBR 7286. 

Os aparelhos de iluminação, bem como os espelhos de interruptores, tomadas, etc., só poderão 

ser instalados após a conclusão dos serviços de pintura, com os cuidados necessários para não causar 

qualquer tipo de dano aos serviços já executados. 

Todas as tomadas deverão atender a Norma ABNT NBR 14136, última versão, serão instaladas 

as seguintes tomadas: a) tomadas de 10 A – 250V, 2P + T, com placa, haste, contatos de prata e 

componentes de função elétrica em liga de cobre; referência comercial: 054343 da Pial Legrand ou 

equivalente; b) conjunto de 2 (duas) tomadas de 10 A – 250V, 2P + T; com placa, haste, contatos de 

prata e componentes de função elétrica em liga de cobre; referência comercial: 054345 fabricação Pial 
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Legrand ou equivalente; c) tomada para telefone, tipo RJ11 fêmea; referência comercial 099 96 

fabricação Pial ou equivalente. 

Serão utilizados os seguintes interruptores: a) conjunto de 1 (um) interruptor simples e 1 (uma) 

tomada de 10 A – 250V, 2P + T; com placa, haste, contatos de prata e componentes de função elétrica 

em liga de cobre; referência comercial: 054346 fabricação Pial Legrand ou equivalente; b) interruptor, 

simples de embutir, com uma tecla fosforescente, com contatos de prata, a prova de faísca, de 

funcionamento silencioso; c) interruptor de embutir, com uma tecla dupla paralelo fosforescente, com 

contatos de prata, a prova de faísca, de funcionamento silencioso, modelo 2108 fabricação Pial ou 

equivalente; d) conjunto de 1 (um) interruptor simples e 1 (uma) tomada de 10 A – 250V, 2P + T; com 

placa, haste, contatos de prata e componentes de função elétrica em liga de cobre; referência 

comercial: 054346 fabricação Pial Legrand ou equivalente.  Norma técnica: NBR 14136. 

Serão instaladas caixa de 4" x 2", em PVC rígido, antichama, na cor amarela, com olhais para 

instalação de eletrodutos e orelhas para fixação de espelho; referência comercial Tigreflex, da Tigre, 

57500/071 da Tramontina ou equivalente. 

 

8- ATERRAMENTO 

 

O conjunto de proteção contra descargas atmosféricas contempla a instalação do sistema de 

pára-raios bem como os materiais aplicados na execução das instalações, e foi projetado atendendo 

os critérios da Norma ABNT NBR 5419/2005 – Proteção de Edificações Contra Descarga Elétrica 

Atmosférica. 

O subsistema de captação será constituído de barra condutora chata de alumínio de 7/8” x 1/8” 

e por captor Franklin, tipo 4 pontas, altura média de 3000 mm, conforme o fabricante, com duas 

descidas, em latão trefilado com acabamento cromado, O subsistema de descidas será constituído de 

barra condutora chata de alumínio de 7/8” x 1/8. 

O subsistema de de aterramento será constituído de cordoalha de cobre nu, tempera mole, 

encordoamento Classe 2 conforme ABNT NBR 5349, última versão, de 50 mm² (a cordoalha deve 

apresentar 7 fios de cobre). 

Os eletrodos de aterramento serão fabricados em núcleo de aço SAE1020/20, revestidos com 

camada de cobre eletrolítico com espessura mínima de 254 microns, com comprimento de 3000 mm 

para eletrodo de aterramento. Estes serão inseridos em caixas de inspeção cilíndrica, em PVC rígido, 

diâmetro de 300 mm e altura de 250 mm, e tampa em aço galvanizado por imersão a quente, conforme 

ABNT NBR 6323/2007, última versão. 

Todas as peças e acessórios de origem ferrosa, usadas nas instalações do Sistema de Proteção 

Contra Descargas Atmosféricas, deverão ser galvanizadas a por imersão quente, conforme ABNT NBR 

6323/2007, última versão; ou banhadas com espessura mínima de 254 microns de cobre, não sendo 

permitida a utilização de componentes ou acessórios com galvanização eletrolítica. 
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As conexões entre cabos e hastes deverão ser do tipo solda exotérmica, as conexões entre 

cabos e barras terem conectores de latão com elemento bimetálico no caso de conexões de materiais 

diferentes.  

Todos os equipamentos elétricos, condutos, equipamentos mecânicos e estruturas metálicas, 

serão interligados à malha de terra. 

A resistência de aterramento do sistema de pára-raios não poderá ser superior a 10 ohms, como 

determinam a Norma da ABNT, devendo ser estudado os meios para atingir este objetivo, sempre que 

tal condição não seja obtida e os serviços necessários somente deverão ser executados com prévia 

aprovação da Fiscalização. 

 

9- QUADROS ELÉTRICOS 

 

O fornecimento de energia elétrica será trifásico (à 4 fios: três fases e um neutro) em tensão de 

distribuição de 220/127V - 60Hz, ou conforme as características da rede de distribuição e definições 

da concessionária de energia elétrica local, sendo que, caso seja diferente o nível de tensão e a 

quantidade de fases, o quadro elétrico deverá ser adaptado, preservando a carga elétrica e as 

quantidades de circuitos previstos. O ponto de entrega deverá ser em ramal de entrada aéreo. 

Deverá ser instalada uma caixa de entrada, conforme padrões definidos pela concessionária de 

energia, onde deverão ser implantados os sistemas de medição e o dispositivo de seccionamento e 

proteção do ramal. 

A entrada de energia elétrica deverá ser dimensionada conforme as normas/padrões da 

concessionária de energia elétrica do local do empreendimento; portanto, este projeto, por conter um 

modelo padrão de entrada de energia, deverá ser adequado conforme exigência da concessionária de 

energia. Para as devidas aprovações deverá ser realizado o calculo da demanda do empreendimento 

a partir da carga total instalada identificada neste projeto. 

Será instalada uma caixa de passagem com tampa, de concreto, na área externa, com a 

finalidade de sistema de infraestrutura, previsto para comportar circuitos elétricos que possam ser 

utilizados na área externa da edificação, como por exemplo: iluminação externa.  

Esta especificação técnica abrange os principais requisitos técnicos para projeto, fabricação, 

inspeção e ensaios na fábrica, de Quadro de Distribuição de Luminárias e Tomadas 

Característica técnicas: 

Tensão nominal (valor eficaz) - 220/127 V; 

Frequência nominal - 60 Hz; 

Corrente nominal (valor eficaz) - (conforme projeto); 

A espessura das chapas de aço das portas, laterais, posteriores, teto, das barreiras entre seções 

verticais adjacentes e dos compartimentos dos dispositivos de manobra, não deverão ser menores que 

1,90 mm. 
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Todos os componentes tais como disjuntores, supressores de surto deverão ser montados em 

placas e/ou perfis internos removíveis. 

Os compartimentos de entrada e saídas de cabos deverão ser providos de aberturas para acesso 

dos cabos na parte inferior; para tanto, deverão ser previstos flanges removíveis (aparafusados) e 

vedados com juntas de neoprene. 

No quadro de distribuição, a porta externa deverá ser dotada de fechadura de cilindro e de 

aberturas para ventilação permanente. A porta interna deverá apresentar aberturas que permitam o 

acionamento dos disjuntores, barreiras de proteção conforme Norma ABNT NBR 5410, com porta-

etiqueta lateral para identificação dos circuitos. O quadro elétrico deverá possuir compartimento 

interno, na porta, para armazenar o projeto elétrico do mesmo. 

Todas as superfícies metálicas dos cubículos, tanto externas como internas, deverão ser 

pintadas. Assim, tais superfícies deverão ser completamente limpas de toda sujeira e outras impurezas 

por jato de areia ou granalha de aço até o "metal quase branco"; em seguida, deverão ser aplicadas 

demãos de pintura de base, utilizando premer, à base de óxido de zinco em veículo de epóxi, sendo 

finalmente aplicadas demãos de pintura de acabamento, utilizando esmalte sintético em veículo de 

epóxi. A pintura de acabamento das superfícies metálicas dos cubículos, tanto externas como internas, 

deverá ser na cor cinza claro, referência Nunes N 6,5 ou similar. 

Os chumbadores e/ou ferragens de fixação deverão ser fornecidos pelo próprio fabricante. 

O quadro deverá possuir placa espelho aparafusada e porta com dobradiças e trinco. 

Os barramentos serão de cobre eletrolítico, com 99,9% de pureza, identificados com as seguintes 

cores: 

 Fase A: Azul Escuro; 

 Fase B: Branco; 

 Fase C: Violeta ou Marrom; 

 Neutro: Azul Claro; 

 Terra: Verde. 

Os barramentos deverão ser dimensionados com capacidade de condução de corrente de acordo 

com os valores indicados nos diagramas, sem que a elevação de temperatura ultrapasse os valores 

estipulados nas Normas. 

Os barramentos e os quadros como um todo, deverão ser projetados para suportarem os 

esforços mecânicos da corrente de curto-circuito simétrico de 10 kA. 

O disjuntor principal deverá ser do tipo caixa moldada com capacidade de interrupção de 

correntes de curto circuito simétrico de 10 kA conforme Norma NBR IEC 60947-2. 

Os disjuntores de distribuição deverão ser termomagnético padrão DIN, curva B, com capacidade 

de interrupção de correntes de curto circuito simétrico de 3 kA conforme Norma NBR IEC 60898. 

Os valores das correntes nominais estão identificados nos diagramas trifilares do projeto. 
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Deverão ser instalados nos quadros dispositivos de proteção contra sobretensões (DPS) 

monofásicos com ligação fase para terra e neutro para terra com as seguintes características: 

 Tipo - Monofásico; 

 Modo de operação - Fase para terra ou Neutro para terra; 

 Tensão de trabalho - 175 Vca / 360 Vdc; 

 Corrente nominal de surto -  In ≥ 20 kA para curva 8/20µs; 

 Corrente máxima de surto (valor comercial) - 65 a 80 kA. 

Dispositivos de Proteção Diferencial 

 

Tipo: bipolar e ou tetrapolar, conforme a configuração do circuito; 

Tensão nominal:conforme configuração da rede local; 

Corrente nominal: conforme indicado em projeto; 

Corrente nominal residual: 30 mA (alta sensibilidade). 

Testes de Aceitação / Verificação Final 

Fornecer certificação de instalações elétricas de acordo com item 7 da Norma ABNT NBR 

5410/2004 ou em vigência. Os testes de aceitação, aqui especificados, serão definidos como testes 

de inspeção, requeridos para determinar quando o equipamento pode ser energizado para os testes 

operacionais finais. 

A aceitação final dependerá das características de desempenho determinado pôr estes testes, 

além de operacionais para indicar que o equipamento executará as funções para as quais foi projetada. 

Estes testes destinam-se a verificar que a mão de obra, ou métodos e materiais empregados na 

instalação do equipamento em referência, estejam de acordo com as Normas da ABNT e 

principalmente de acordo com as: 

 Especificações de serviços elétricos do projeto; 

 Instruções do fabricante; 

 Exigências da proprietária/fiscalização. 

A Empresa Contratada será responsável por todos os testes. Os testes deverão ser executados 

por conta da Empresa Contratada e deverão ser feitos somente por pessoas qualificadas e com 

experiência no tipo de teste. 

Todos os materiais de testes de inspeção, com completa informação de todas as leituras 

tomadas deverão ser incluídos num relatório para cada equipamento testado. 

Todos os relatórios dos testes devem ser preparados pela Empresa Contratada, assinadas por 

pessoas acompanhantes, autorizados e aprovados pelo engenheiro da fiscalização/proprietária. 

A Empresa Contratada deverá fornecer todos os equipamentos de testes necessários, e será 

responsável pela inspeção desses equipamentos e qualquer outro trabalho preliminar, na preparação 

para os testes de aceitação. 
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Todos os testes deverão ser planejados pela Empresa Contratada e testemunhados pelo 

engenheiro da fiscalização/ proprietária. 

Nenhum teste deverá ser feito sem sua presença. 

A Empresa Contratada será responsável pela limpeza, aspecto, facilidade de acesso e manuseio 

de equipamentos, antes do teste. 

A Empresa Contratada será responsável pelas lâmpadas e fusíveis queimados durante os testes, 

devendo entregar todas as lâmpadas acesas e fusíveis em perfeitas condições de utilização. 

Os representantes do fabricante deverão ser informados de todos os resultados dos testes de 

seus equipamentos. 

Testes de isolação 

Todos os testes deverão ser executados com aparelhos do tipo "Megger" a menos que aprovado 

de outra forma pela fiscalização. 

Os testes  com "Megger" deverão seguir as recomendações da Norma ABNT NBR 5410, item 

7.3.5. 

A defasagem e a identificação de fase devem ser verificadas antes de energizar o equipamento. 

Em todos os equipamentos deverá ser feita previamente uma inspeção visual e uma verificação 

dimensional. 

Todos os cabos deverão ser testados através de um "Megger" quanto à condutividade elétrica e 

resistência de isolação. 

Cada cabo de alimentação deverá ser testado com "Megger" permanecendo conectado ao 

barramento do quadro e com cabos de terra, isolados e todas as cargas desconectadas. 

A leitura mínima para cabos não conectados deverá ser de 1000 Mega ohms, com uma tensão 

1000 V em corrente continua ou de acordo com os valores explícitos, fornecidos pelo fabricante. 

Na área externa serão instaladas luminária blindada oval, para instalação de sobrepor, ou como 

arandela, resistente ao tempo, gases, vapores não infláveis, ou atmosfera com umidade, constituída 

por: corpo e grade de proteção, em alumínio fundido, com acabamento em esmalte sintético; ligação 

por meio de entradas rosqueadas; refrator prismático em vidro alcalino (vidro boro-silicato), fixado por 

meio de grade, com junta vedadora; soquetes para lâmpada compacta com reator incorporado, 

conforme o fabricante; referência comercial: IPT-26 fabricação Wetzel ou equivalente. No 

estacionamento, poste e luminária led retangular em poste fixo, composta por led IRC>=70, 

temperatura de cor entre 5.000 e 6.000 K, fluxo luminoso de 10.400 até 13.200 lm, facho luminoso 

aberto, vida útil >=50.000 h, potência entre 80 até 120 W, driver multitensão compatível com limites 

mínimo e máximo entre, 90 a 305 V, eficiência mínima 107 lm/W, corpo em alumínio com pintura, em 

várias cores, IP>=67. Não remunera o poste. Referência comercial FLED 120-SS06 fabricação 

Fortlight, CLU-M120 fabricação Conexled, LEX01S3M750 fabricação Lumicenter, CLSL80 fabricação 

Ledstar-Unicoba, GL216 80W da Glight ou equivalente. 
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10- AUTOMAÇÃO – LÓGICA / TELEFONIA 

 

Serão instalados: eletroduto em PVC corrugado flexível, tipo reforçado, diâmetro externo de 32 

mm, diâmetro interno de 25,0 mm, espessura da parede de 0,3 mm, referência 1", cor cinza, referência 

Tigreflex reforçado, fabricação da Tigre, ou equivalente, para instalações elétricas e de telefonia, 

quando embutidas em lajes, ou em paredes em geral, ou enterradas; condulete, constituído por: corpo 

e tampa em alumínio silício de alta resistência mecânica, injetado ou fundido, com saídas laterais em 

vários modelos, com ou sem rosca, utilizado para interligar qualquer tipo de eletroduto com bitola de 

1", ou incorporar equipamentos como tomadas, interruptores sejam eles de energia, telefonia ou 

lógica, em redes aparentes abrigadas; 1 (uma) tampa tipo cega ou com furação compatível ao 

equipamento a ser instalado no seu interior; referência comercial Daisa, Conduletzel da Wetzel 

ou equivalente; caixa de passagem de 150 x 150 x 80 mm, em chapa de aço nº 18, acabamento em 

pintura antioxidante, interna e externamente, com tampa fixada por meio de parafusos; caixa de 4" x 

4", em PVC rígido, antichama, na cor amarela, com olhais para instalação de eletrodutos e orelhas 

para fixação de espelho; referência comercial Tigreflex, da Tigre, 57500/072 da Tramontina ou 

equivalente; placa, com ou sem furo central independente do formato, em poliestireno de 4" x 4", 

termoplástico de alto impacto; referência comercial: modelo Silentoque fabricação Pial ou equivalente; 

eletroduto metálico flexível constituído internamente por conduite metálico flexível fabricado em espiral 

com fita de aço carbono galvanizado a fogo, zincado pelo processo de imersão à quente, revestido 

externamente, envolvendo todo o tubo, com espessa camada de PVC extrudado, para temperaturas 

até 60ºC, referência Sealtubo Normal da SPTF, ou MG P CONDUIT da Tecno-Flex, ou Indelflex da 

Indel, ou equivalente; quadro de embutir padrão Telebrás em chapa, nas medidas externas 200 x 200 

x 120 mm, com fundo de madeira, sem componentes; referência comercial Olipê, Lintermani ou 

equivalente. 

 

11- COBERTURA E ESTRUTURA METÁLICA 
 

No prédio frontal será executada estrutura metálica em aço ASTM-A36/A36M-14, incluindo 

chapas de ligação, soldas, parafusos galvanizados, chumbadores, perdas e acessórios não constantes 

no peso nominal de projeto; beneficiamento e pré-montagem de partes da estrutura em fábrica; 

transporte e descarregamento; traslado interno à obra; montagem e instalação completa; preparo da 

superfície das peças por meio de jato de abrasivo da Norma SSPC-SP 10, padrão visual Sa 2 1/2, da 

Norma SIS 05 59 00-67. As telhas serão  em chapa de aço zincado, acabamento com primer epóxi e 

tinta poliéster em ambas as faces, em várias cores, perfil trapezoidal com 0,80 mm de espessura, 

altura de 100 mm, em qualquer comprimento; referência comercial LR 100 N da Perfilor (Perkrom), 

MBP 100 Super da Metalúrgica Barra do Piraí (MBP) ou equivalente. 
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Na edificação dos fundos, as telhas de CRFS serão instaladas sobre estrutura de madeira 

apoiada em pilaretes de bloco de concreto. As peças da estrutura deverão ser em madeira seca 

maciça, referência Cupiúba ( "Goupia glabra" ), conhecida também como Peroba-do-Norte, ou 

Quarubarana ( "Erisma uncinatum" ), conhecida também como Cedrinho, ou Cambará 

( "Qualea spp" ), ou Maçaranduba ( "Manilkara spp" ), conhecida também como Paraju, ou outra 

madeira classificada conforme a resistência à compressão paralela às fibras de acordo com a 

NBR 7190 / 97 e a Legislação Brasileira vigente. 

A madeira utilizada deverá ser livre de esmagamentos, isenta de defeitos como nós, fendas ou 

rachaduras, arqueamento, sinais de deterioração por insetos ou fungos, desbitolamento, ou qualquer 

outro defeito que comprometa a resistência da madeira.  

A ferragem específica para estrutura abrangendo chapas, estribos, braçadeiras, chumbadores, 

pregos, parafusos e porcas em aço com acabamento galvanizado a fogo. 

Toda a madeira da estrutura deverá receber tratamento com imunizante incolor com ação 

inseticida contra cupins e brocas, referência Pentox da Montana, ou Penetrol Cupim da Otto Baumgart. 

Nos locais onde o madeiramento do telhado ficar aparente deverá receber acabamento final com 

pintura em tinta esmalte alquídico. 

As telhas serão de chapa em fibrocimento, sem amianto ( anfibólio e crisotila ), com cimento 

reforçado com fio sintético ( CRFS ), em perfil ondulado com 8 mm de espessura, nos comprimentos 

necessários conforme o local de instalação. 

As características gerais e as características específicas das telhas e dos acessórios deverão 

atender às exigências e requisitos mínimos previstos na norma ABNT NBR 15210 / 2005. 

As telhas deverão ser fornecidas contendo marcação legível e indelével, permitindo identificar: 

a) Fabricante; 

b) Data de fabricação; 

c) Espessura; 

d) Classe segundo a altura da onda; 

e) Conformidade a norma NBR 15210 / 2005; 

f) Informações facultativas, tais como: não contém amianto e consultar manual do 

fabricante. 

Todas as peças completares, necessárias à confecção da cobertura, tais como cumeeiras, 

rufos, terminais para beirais, espigões, etc. deverão ser em cimento reforçado com fio sintético 

( CRFS ), nas dimensões e espessuras compatíveis com a função, local de instalação e a telha 

empregada. 

Todos os acessórios necessários à instalação e fixação das telhas deverão ser fornecidos com 

características geométricas e tolerâncias apropriadas à utilização e deverão conter marcação que 

possibilite a identificação do fabricante e a data de fabricação. 
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Protótipo comercial: Telha Ondulada de 8 mm, fabricação da Brasilit, ou outro desde que atenda 

às características técnicas acima descritas e às normas vigentes. 

Calhas e rufos serão em em chapa galvanizada nº 24, com largura de 100 cm. 

 

12 - REMOÇÃO DE ENTULHO 

O entulho será retirado com caçamba, com o fornecimento dos serviços de carregamento manual 

de terra, alvenaria, concreto, argamassa, madeira, papel, plástico e metal até a caçamba, remoção e 

transporte da caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração 

e retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de 

Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, abrangendo:  

a) A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da construção 

civil, deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, 

de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), 

Decreto nº 37952, de 11 de maio de 1999, e normas;  

b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma quando 

cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de destinação final, 

independente da distância do local de despejo;  

c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte manual, 

vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a caçamba;  

d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na caçamba;  

e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, transporte 

e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados.  

f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá apresentar 

o "Controle de Transporte de Resíduos" (CTR) devidamente preenchido, contendo informações sobre 

o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, unidade de disposição final, 

bem como o comprovante declarando a sua correta destinação;  

g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos regulamentadores 

das atividades envolvidas.  

Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004. 

 

Águas de Lindóia, 27 de maio de 2020. 

 

 

 

_______________________________ 
Victor Amadeu de Carvalho 

Engenheiro Civil 


